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Desde 1993, a 20 de Junho, que a comunidade de Gavião comemora o seu dia 
da Freguesia, enaltecendo, desta forma, não só as suas raízes históricas, como 
também o seu presente em direcção ao futuro. No meu primeiro mandato, com 
outros projectos para engrandecimento da freguesia, à qual pertenço de alma e 
coração, não poderia, naturalmente, deixar de comemorar, este ano, os 946 anos 
da existência de Gavião, a "várzea formosa", nas palavras de José Augusto Vieira. 
Este ano, a Junta de Freguesia congratula-se pela participação da Escola D. Maria 
II nas comemorações do Dia da Freguesia, a qual vem reforçar a multiplicidade das 
actividades comemorativas, tanto no plano associativo, económico, desportivo, 
culturais, pedagógicas e sociais, para que a "várzea formosa" evidencie as suas 
imensas riquezas, nas quais contaremos sempre com a riqueza humana. 

A Junta de Freguesia de Gavião perante as comemorações do Dia da 
Freguesia, nas suas mais variadas manifestações, elaborou o Programa das 
Comemorações do Dia da Freguesia de Gavião a pensar na comunidade, mais 
particularmente nos Gavienses, para que o Dia da Freguesia seja um dia de 
fraternidade à volta da sua própria identidade histórica, que vem desde 20 
de Junho de 1072, lançando aos Gavienses o desafio da sua participação. Não 
quero igualmente deixar de agradecer a todos os quantos, de uma forma directa 
ou indirectamente, participaram de forma empenhada nestas comemorações, 
para reforçar a defesa da nossa identidade cultural, social e económica. Com a 
participação de todos, a "várzea formosa" será sempre outra.

António Emídio Brandão de Pinho

"Estamos já no lugar de Mões, um verdadeiro arrabalde da vila, e 
limítrofe da freguesia de Gavião, cuja torre branca alveja ali ao perto, 
por entre a vegetação densíssima desta várzea formosa. / Rasam pela 
estrada os pomares, os casais modestos, os campos cultivados. À direita 
um portão largo enfestoado de glícinia é o da casa do irmão do barão da 
Trovisqueira, título, diga-se de passagem, que proveio de um lugar de 
Gavião assim designado. O vale vai-se alargando para a nossa direita, 
estendendo-se em gradações de luz e cor até aos últimos redutos do 
monte Córdova, que no fundo cerca, pelo sul, toda esta encantadora 
bacia. As vaporizações da terra, esparsas aqui, além, evolam-se como os 
fumos dos casais, em renques de ténue densidade."

 José Augusto Vieira, "O Minho Pitoresco", 1887

VIVA 
GAVIÃO!



SANTIAGO DE GAVIÃO 
E A PRIMEIRA 
REPÚBLICA

HISTÓRIA

POR: LUÍS GONZAGA CARDOSO DE ALMEIDA [LICENCIADO EM HISTÓRIA]

O regime republicano foi implantado pela revolução do 5 de 
Outubro de 1910, e dominada Lisboa pelos revoltosos, sede do 
poder centralizado, depressa foi imposto pela força ao resto do país 
(nas eleições democráticas de 28 de Agosto de 1910, as últimas da 
Monarquia Parlamentar Constitucional, o Partido Republicano 
Português só obteve 9% dos votos, quase todos concentrados em 
Lisboa e arredores), nesse mesmo dia de Outubro a Família Real 
(Rei Dom Manuel II, Rainha Dona Amélia de Orleães, Rainha 
Dona Maria Pia de Sabóia e Príncipe Real Dom Afonso Henriques 
– Duque de Bragança e do Porto) partia para o exílio forçado para 
não mais voltar.

Conseguido o primeiro intento que era o de expulsar o Rei e restante Família 
Real, faltava o verdadeiro grande inimigo do republicanismo em Portugal, a 
Igreja Católica. Os republicanos portugueses, quase todos (senão todos) 
pertenciam à Maçonaria, organização secreta de pendor ateu e positivista, que 
defendiam às claras e publicamente (jornais e revistas) o fim da influência 
da Igreja Católica em Portugal, e até a sua mesma extinção como declarava 
o famigerado ultra-radical Afonso Costa. A Maçonaria, que dizia defender 
e propagar a Liberdade, Igualdade e Fraternidade, tudo fez em Portugal 
(revoluções, motins, atentados bombistas e assassinatos selectivos, etc.) para 
impor unicamente a sua concepção de sociedade e de "democracia", concepção 
esta que não incluía a crença num Deus, muito menos um Deus Católico e a 
sua Igreja, que face ao radicalismo ideológico dos Maçónicos respondia com a 
mais veemente condenação desta organização secreta e subversiva da ordem 
estabelecida(1).

Para termos uma ideia do que passou a suceder em matéria de política 
republicana em Portugal atentemos neste relato: As eleições legislativas 
portuguesas de 1911 foram realizadas no dia 28 de maio, sendo eleitos os 234 
deputados da Assembleia Nacional Constituinte. Os deputados foram eleitos 
em círculos com listas plurinominais e uninominais. Foram as primeiras 
eleições gerais após a proclamação da República.

Na realidade, apenas foram efectivamente realizadas eleições nos círculos 
de Lisboa, únicos locais em que se apresentou um candidato em oposição 
ao Partido Republicano Português. Em todos os outros círculos, o candidato 
republicano foi automaticamente nomeado deputado por decreto, à margem 
de qualquer sufrágio(2).
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O Governo Provisório da República tudo fez (entre Outubro de 1910 e Abril 
de 1911) para retirar todas as referências à Religião Católica nos edifícios e na 
vida pública em Portugal, indo mesmo ao ponto de proibir a designação de 
"Era de Cristo" nos documentos oficiais e banir o ensino da doutrina católica 
nas escolas primárias, entre outras situações. Para culminar todo este processo 
o Governo Provisório promulgou a 20 de Abril de 1911 a Lei da Separação 
da Igreja do Estado, assinada por Joaquim Teófilo Braga, António José de 
Almeida, Afonso Costa (que era Ministro da Justiça), José Relvas, António 
Xavier Correia Barreto, Amaro de Azevedo Gomes, Bernardino Machado e 
Manuel de Brito Camacho. Esta Lei tinha um nome bastante enganador, pois 
não se tratava de uma verdadeira separação do Estado e da Igreja Católica, mas 
sim de uma "integração" da mesma na esfera do Estado(1), pois que o Artigo 
62º declarava que: Todas as catedrais, igrejas e capelas, bens imobiliários e 
mobiliários, que têm sido ou se destinavam a ser aplicados ao culto público 
da religião católica e à sustentação dos ministros dessa religião e doutros 
funcionários, empregados e serventuários dela, incluindo as respectivas 
benfeitorias e até os edifícios novos que substituíram os antigos, são declarados, 
salvo o caso de propriedade bem determinada de uma pessoa particular ou de 
uma corporação com personalidade jurídica, pertença e propriedade do Estado 
e dos corpos administrativos [leia-se: Concelhos e Juntas de Freguesias](3).

Com esta Lei os republicanos procuraram retirar todo o apoio económico da 
Igreja Católica subtraindo-lhe todos os seus bens móveis e imóveis, muitos dos 
quais vinham desde antes da Fundação de Portugal, pondo-lhos na plena posse 
do Estado, para melhor controlar a hierarquia católica e impedir que da Igreja 
surja uma ameaça séria à existência da "sua" república.

Para fazer cumprir esta Lei foram criadas comissões de inventário que 
percorreram todas as paróquias portuguesas para se fazer o rol dos bens da 
Igreja Católica, que eram compostas por um representante do Concelho e 
outro da Freguesia.

Santiago de Gavião também teve a sua parte na história da 1ª República, e 
nos conflitos e perseguições movidos pelos republicanos à Igreja Católica; 
e para esta freguesia veio o Administrador do Concelho António da Rocha 
Carvalho que em conjunto com Manuel Joaquim Ferreira, que foi nomeado 
pelo Concelho como presidente da Comissão Paroquial em 30-9-1910, e que 
exerceu o cargo de Presidente da Junta de Paróquia até 1916(4), e no último dia 
de Julho de 1911, procederam, juntamente com um funcionário das Finanças do 
Concelho, ao sobredito inventário cujo teor é o seguinte:   

Relação dos Bens Arrolados da Igreja Matriz nesta freguesia de Gavião

Aos trinta e um de Julho de mil novecentos e onze n'esta Igreja parochial da 
freguesia de Gavião compareceu o Administrador d'este concelho snr. António 
da Rocha Carvalho e o snr. Manuel Joaquim Ferreira, membro da comissão 
parochial de esta freguesia, e eu António Augusto Ferreira de Sousa Fontes 
aspirante da repartição de finanças d'este concelho como representante do 
respectivo secretário de finanças e achando-se também presente o reverendo 
Parocho d'esta freguesia snr. Pe. Miguel Luís de Araújo Antas procedeu-se ao 
arrolamento de todos os seus bens mobiliários e immobiliários pertencentes a 
esta freguesia e que em virtude da lei de separação do Estado das Igrejas de 20 
d'Abril do corrente anno, passam para a posse do Estado e cujos bens são os 
seguintes bens:

BENS IMMOBILIÁRIOS

Nº1
Edifício da Igreja com uma torre e adro, situado no lugar da Igreja

L U Í S
G O N Z A G A 
C A R D O S O
D E  A L M E I D A
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Nº2
Casa de residência, torre, com quintal, horta e ramadas, no mesmo lugar da Igreja.

Nº3
Seis inscripções de assentamento da Junta do Crédito Público, sendo três do sêlo nominal de 
cem mil réis com os números 158960, 159295 e 159296, uma de valor de quinhentos mil réis 
com o número 73594 e duas do valor de um conto de réis com os números 60731 e 97507.

BENS MOBILIÁRIOS

Nº4
Existentes no altar-mór
Um sacrário com pavilhão // Um crucifixo de madeira 
// Quatro jarras de porcelana // Seis castiçaes de 
madeira // As imagens da Senhora das Candeias, S. 
Francisco, S. Braz, S. Geraldo, S. Bento, Senhora da 
Conceição e S. Thiago

Nº5
Existentes na capella-mór
Duas mesas // Dois tocheiros // Dois castiçaes de 
metal // Uma cadeira parochial // Dois mochos // 
Três sacras

Nº6
Existentes no altar das Almas
Um crucifixo de metal // As imagens de S. Miguel, 
S. Sebastião, Santa Luzia e Santo António // Quatro 
castiçaes de metal // Seis jarras de porcelana

Nº7
Existentes no altar do Senhor das Chagas
As imagens do Crucificado, Menino Deus, S. João e 
S. José // Três castiçaes de metal

Nº8
Existentes no altar do Coração de Maria
Um Crucifixo // As imagens do Coração de Maria, 
Coração de Jesus, Sant’Anna e S. Joaquim // Quatro 
castiçaes

Nº9
Existente no altar da Senhora das Dores
Uma imagem da Senhora das Dores // Dois castiçaes de madeira

Nº10
Um confessionário // Oito bancos de madeira // Oito alvas de linho // Um terno de damasco 
preto // Um dito vermelho // Um dito branco // Duas casulas de damasco branco // Duas ditas 
vermelhas // Uma dita roxa // Uma dita violeta // Uma dita preta // Uma capa de asperges // 
Três cálices de metal // Duas bolsas de corporaes de damasco branco // Dois corporaes de seda 
vermelha // Um dito de seda verde // Quinze toalhas de linho // Uma dita para a comunhão // 
Quinze sanguinhos de linho // Duas sobrepelizes // Uma umbella d’oleado // Onze opas de seda 
vermelha // Três ditas de lã // Um thuribulo e naveta de metal // Quatro lanternas // Um lampião 
// Uma campaínha // Uma Cruz de prata // Uma dita de metal amarelo // Um pallio e aprestos 
// Um repusteiro de damasco vermelho // Um repusteiro de lã // Um dito de lã // Dois vasos 
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do sacrário // Dois sinos // Um relógio da torre // Um oratório com crucifixo // Três missaes e 
estantes // 

Todos os bens inventariados foram entregues ao reverendo Parocho d'esta 
freguesia que se responsabilizou pela sua guarda e conservação, visto declarar 
que são necessárias ao culto.

E sendo declarado pelo reverendo Parocho d'esta freguesia que nenhuns 
outros bens existem pertencentes a esta Igreja, deu o snr. Administrador do 
concelho este auto por findo o qual depois de lido vai ser assignado pelos 
vogaes d'esta comissão, não assignando o snr. Parocho por a isso se recusar 
e apresentando n'este acto o protesto que vai junto por linha. Eu António 
Augusto Ferreira de Sousa Fontes, secretario que o escrevi e assigno.

António da Rocha Carvalho
Manuel Joaquim Ferreira
António Augusto Ferreira de Sousa Fontes(5)

Como vimos neste documento era Abade de Santiago de Gavião o Padre 
Miguel Luís de Araújo Antas, que exercia este ministério desde 1 de Agosto 
de 1891, nasceu a 15 de Abril de 1851 em Santiago de Romarigães - Paredes 
de Coura (filho legítimo de Luís António de Araújo e de sua mulher Rosa 
Joaquina)(6), que foi também Presidente da Junta da Paróquia de Gavião entre 
1893 e 1910 e responsável pela construção da primeira escola primária desta 
freguesia(4). Face a este Inventário por força da Lei de Separação, deixa um 
forte protesto escrito contra as arbitrariedades desta mesma Lei, mas que não 
impediu que a sua execução fosse levada avante e que reza assim:  

Ex.mo Snr. Prezidente da Commissão 
do inventário dos bens eclesiásticos:

Miguel Luíz d'Araújo Antas, parocho da freguesia de S. Thiago de Gavião, 
concelho de Villa Nova de Famalicão, declarando não ser intuito seu desacatar 
a auctoridade civil, mas cumprindo uma impreterível obrigação do seu cargo 
e ministério parochial, affirma que à Igreja pertence a posse, uso, guarda e 
administração dos templos, alfaias, bens móveis e immoveis destinadas ao 
culto catholico e sustentação de seus ministros, e por isso, protesta solenemente 
contra as operações do inventario, a que vae proceder-se, considerando-o uma 
violência attentatoria dos legítimos e incontestáveis direitos da Igreja.

S. Thiago de Gavião, 31 de Julho de 1911
O parocho

O Abade Miguel Luís d'Araújo Antas(5)
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A MÚSICA 
NUNCA SAIRÁ DA 

MINHA VIDA!

MEMÓRIAS

LAURINDA MENDES

12

Nasci há 75 anos em Gavião, no lugar do Bacêlo, mas depois fomos 
para o lugar de Além, onde vivo até hoje. Tive em Gavião uma infância 
muito feliz ao ver a minha avó Maria a costurar camisas de homem em 
linho, enquanto a minha mãe Amélia ajudava a fazer as casas para os 
botões à mão. Era a mais velha das minhas irmãs, mas deixei a escola 
na 3.ª classe, contudo, mais tarde fui fazer a 4.ª classe e depois fiz vários 
cursos ligados ao têxtil, porque quis sempre aprender mais nesta área na 
qual trabalho até hoje. O certo é que, além da minha profissão, sempre 
tive outra paixão, a música. 



13

 A verdade é que nunca estudei música, nem sei 
nada de música, mas a música esteve sempre na 
minha vida. Tudo começou em miúda, na cerimónia 
da minha comunhão solene que se realizava do Dia 
do Sagrado Coração de Jesus. Como havia pessoas 
que gostavam da minha voz, fui vestida de Coração 
de Jesus e enquanto eu cantava as outras meninas 
respondiam. Gostei tanto desta experiência que 
acabei por ficar no coro da freguesia durante mais 
de 40 anos, até há bem pouco tempo. Inicialmente 
ensaiávamos com a D. Lúcia e depois com a D. 
Celestinha. Os ensaios eram na igreja, mas quando 
a igreja estava fechada até ensaiávamos debaixo da 
árvore. Depois, veio o padre Domingos que ajudou 
a dar uma nova dinâmica ao grupo coral, bem como 
o padre Mesquita. 

Entretanto, na minha vida surgiu o Rancho 
Folclórico de Gavião. Inicialmente não era bem 
um rancho, porque nos anos 70 várias pessoas da 
freguesia juntaram-se para um cortejo para ajudar 
na angariação de fundos para a construção da igreja 
de Gavião. Na ocasião foi o Sr. José Veloso que me 
convidou para cantar no cortejo. Fomos pedir às 
pessoas de Gavião que nos emprestassem roupa 
para irmos atrás dos carros alegóricos e assim foi. 
Depois, o Sr. Veloso sugeriu que formássemos um 
rancho e a partir daí começámos a dar os primeiros 
passos. Como não tínhamos trajes, nas primeiras 
atuações íamos com vestes emprestadas. Só 
depois é que comprámos tecidos para costurarmos 
conforme a moda antiga. Passou tudo pelas minhas 
mãos, à exceção dos trajes de noiva do Minho e da 
lavradeira rica. Costurei todas as peças com a ajuda 
dos elementos que entretanto foram para o rancho. 
E tudo foi surgindo de uma forma natural. 

Durante esse tempo no rancho, houve 
momentos muito divertidos, mas também muito 
desconcertantes. Quando as coisas são feitas por 
carolice não é fácil, porque tudo depende da boa 
vontade das pessoas. Às vezes, quando tínhamos 
saídas, à última da hora, faltava quase sempre 

algum elemento e lá tinha eu a arranjar alguém para 
compor o grupo. Muitas vezes quase obrigava o 
meu filho a vestir o traje e a subir para cima do palco 
e ele lá se desenrascava. Quando chegava à hora de 
atuação, lá andava eu a colocar e a ajeitar as faixas e 
os lenços aos meus colegas. Como viajávamos muito 
pelo país para atuarmos em diferentes localidades, 
uma vez nessas deslocações a Resende, o motorista 
estava um bocado endiabrado a conduzir e eu 
julguei que ia morrer, naquelas curvas, de tão 
enjoada que estava. Foi sempre assim… com 
muitas peripécias. Numa outra vez, estávamos a 
dançar e o palco tinha um piso irregular e um dos 
nossos colegas que estava a dançar foi indo, indo e 
acabou por cair. Durante as atuações, e como não 
levávamos as letras no papel, às vezes dava-me uma 
branca e lá tinha eu de inventar alguma coisa para 
prosseguir com a atuação. Na realidade, foram anos 
de muitas histórias e, apesar de ser um bocadinho 
cansativo, não se desistia, porque era um projeto 
muito nosso. Gostei muito de fazer parte do rancho 
que chegou a ter 50 elementos. Lá tinha os também 
os meus filhos e por lá andavam as minhas irmãs 
e sobrinhas…a minha família, que foi basicamente 
arrastada por mim. Quando deixei o rancho, que 
entretanto acabou, senti-me um bocadinho triste, 
porque aquele grupo preenchia uma parte da 
minha vida. Nos ensaios tínhamos momentos bons 
e no fim do ano realizávamos um convívio muito 
divertido… foram mais de 20 anos, dos quais ficaram 
boas amizades, pessoas por quem tenho hoje muita 
estima, embora algumas já tenham partido e que 
deixaram, sem dúvida, um vazio enorme. 

A música nunca deixará de fazer parte da minha 
vida e ouço música diariamente. Hoje, com 75 
anos ainda continuo a trabalhar como chefe numa 
confeção, porque preciso de estar ocupada, de ter 
o que fazer. Adoro a minha freguesia e ainda sinto 
muitas saudades do rancho e do coro. Gostava 
imenso de ter aprendido a tocar acordeão… ainda 
não perdi a esperança... quem sabe um dia. 
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Será no governo de Bernardino Machado em 7 
de Agosto de 1914, numa reunião extraordinária do 
Congresso e convocada por decreto de 4 de Agosto, 
que Portugal intervém militarmente, colocando-se 
ao lado da Inglaterra, o mesmo será dizer ao lado dos 
Aliados. A mesma confirmação irá surgir numa outra 
reunião extraordinária, esta autorizada por decreto de 
17 de Novembro, na sessão do dia 23 do mesmo mês: e 
se a problemática relativamente a Portugal, se se coloca 
num plano de neutralidade ou não, o que é certo é que 
logo desde o primeiro momento Portugal intervém 
militarmente, com duas expedições africanas, apesar 
da tentativa da mobilização de uma Divisão para a 
Frente Ocidental. A mobilização geral, digamos assim, 
concretiza-se em 1917, a partir do momento em que 
Portugal declara guerra à Alemanha em 10 de Março 
de 1916, ano do suposto "milagres de Tancos", estando 
em causa a problemática dos navios alemães. 

O que convém perceber, precisamente, é a razão 
da duração de uma guerra desgastante e, por outro 

EXPEDICIONÁRIOS 
DE GAVIÃO
I GRANDE GUERRA

(1914-1918)

AMADEU GONÇALVES

TÉCNICO SUPERIOR DO MUNICÍPIO DE V. N. DE FAMALICÃO
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lado, como a comunidade famalicense na época, 
entre 1914 a 1918, viveu estes anos guerristas. Se 
não é este o meu propósito nestas breves linhas, o 
que me interessa aqui focar é a mobilização que se 
realizou no concelho de Vila Nova de Famalicão. 
De facto, perante a segunda mobilização (numa 
primeira fase a africana e numa segunda fase 
a Frente ocidental), os famalicenses tomaram 
conhecimento que muitos rapazes conterrâneos 
incorporaram-se em vários regimentos, partindo 
em 17 de Abril de 1917 para a frente ocidental. 
Famalicão despediu-se. Num texto "Os Nossos 
Soldados", num apelo para a união e a despedida 
(tendo sido provavelmente um acontecimento 
invulgar), diz-nos o seguinte (publicado em 15 de 
Abril no jornal "Estrela do Minho"): 

"Partem depois de amanhã bastantes rapazes da 
nossa terra, para incorporar-se nos seus regimentos, a 
fim de seguirem para França, no cumprimento do seu 

Monumento aos Mortos da Grande Guerra [material gráfico]. 
[V. N. de Famalicão: s. n., 1924]. [1 fotogr.: p. & b.].
Momento da inauguração do Monumento aos Mortos da Grande 
Guerra na Praça 9 de Abril, em V. N. de Famalicão.
Arquivo Municipal Alberto Sampaio.

MONUMENTO 
AOS MORTOS 
DA GRANDE
GUERRA
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dever de soldados. Vão unir-se aos seus camaradas 
que já se estão batendo nos campos de batalha, 
e, como eles, hão-de saber honrar as tradições 
heróicas do exército português. Famalicão deve 
ir à despedida dos seus conterrâneos, encorajá-
los na hora em que se despedem dos seus lares, 
das suas mães, quantos deixando as suas noivas, 
todos os afectos mais queridos da sua alma. Estua 
no coração desses rapazes o generoso sangue dos 
seus avós, a sua lendária bravura, que não conhece 
o temor em frente do inimigo. Sempre assim 
fomos. / Mas o leão das batalhas possui ao mesmo 
tempo, no remanso da paz, um coração cheio de 
sensibilidade e para que ele não fraqueje na hora 
da partida, é necessário que, junto ao abraço de 
despedida, lhes lembremos que desde esta hora eles 
estão já defendendo a pátria, que neles confia os 
seus destinos e que, embora longe, eles vão servi-
la honrando-a, para amanhã a ela honrando-a, para 
amanhã a ela regressarem vitoriosos, aureolados 
pela satisfação de um grande dever cumprido, pela 
gratidão imorredoura dos seus concidadãos, que 
hão-de recebê-los em jubiloso triunfo." 

Por seu turno, em 22 de Abril, no mesmo 
jornal, e falando mais uma vez nos mobilizados 
famalicenses, publica a seguinte local: 

"A fim de se incorporarem no seu Batalhão de 
Infantaria n.º8, que ontem seguiu para Lisboa, 
foram do nosso concelho muitos soldados para 
França, sendo alguns da Vila. Todos eles se 
apresentam satisfeitos e embora o momento de 
separação de suas famílias lhe seja doloroso, os 
nossos rapazes hão-de distinguir-se nos campos 
de batalha, na defesa da Pátria que a todos nos 
viu nascer e à qual – temos essa fé – a maior parte 
breve há-de voltar, pois o inimigo já se retira e não 
tardará a pedir a paz." 

Um texto que então fazia eco da propaganda, 
para sossego dos espíritos. Desta mobilização, e 
até ao momento, o levantamento realizado, mais 
de duas centenas de militares, entre soldados, 
cabos, sargentos e oficiais, os famalicenses foram 
mobilizados para as seguintes unidades militares, 
de norte a sul do país: Batalhão de Lanceiros, 
Batalhão de Morteiros, Batalhão de Sapadores C./
Ferro, Batalhão de Telegrafistas de Campanha, 
Companhia de Telegrafistas de Praça, Escola 
de Equitação, 8.º Grupo de Metralhadoras, 
1.ª Companhia de Reformados, Regimento de 
Artilharia n.º 5, n.º 7, Regimento de Obuses de 
Campanha, Regimento de Artilharia de Montanha, 
Regimento de Cavalaria n.º 2, n.º 3, n.º 5, n.º 9, n.º 11, 
Regimento de Infantaria n.º 3, n.º 5, n.º 6, n.º 8, n.º 9, 

n.º 17, n.º 18, n.º 20, n.º 21, n.º 23, n.º 28, n.º 29, n.º 31, 
Regimento de Sapadores Mineiros, 2.ª Companhia 
de Reformados, Terceiro Grupo de Administração 
Militar, Terceiro Grupo de Companhias de Saúde 
e Terceiro Grupo de Metralhadoras. 

Serão lembrados no dia 9 de Abril de 1924, com a 
inauguração do Monumento aos Mortos da Grande 
Guerra. Veja-se a sua significação simbólica: 
entre a simbologia cívica, profana e religiosa, o 
Monumento aos Mortos da Grande Guerra (que 
se encontrava coberto com "a bandeira verde-rubro 
da República, foi descerrado pelo sr. Ministro 
do Comércio, ante a apresentação de armas dos 
soldados, o som guerreiro da "Portuguesa" e de 
vivas calorosos à Pátria, ao exército e à República", 
segundo a reportagem publicada no "Estrela do 
Minho" em 13 de Abril) tem a encimá-lo a Cruz 
de Cristo (na significação do sofrimento terreno 
e da garantia salvífica eterna), seguida da esfera 
armilar e pelo escudo, pelo anjo da vitória (para 
G. K. Chesterton, em "Ortodoxia", "os Anjos voam 
porque se encaram a si próprios com ligeireza […] 
Recordem-se os anjos de Fra Angelico, que parecem 
quase borboletas", dando "a impressão de estarem 
a preparar-se para levantar voo, para flutuar nos 
céus.") e, finalmente, a representação imagética do 
leão, entre a força e a nobreza em serenidade. Não 
sabendo de antemão os critérios que o município 
adoptou para a inscrição e a selecção dos trinta e 
sete combatentes, foram seleccionados trinta e dois 
de França e apenas cinco de África. 

Neste contexto, os expedicionários de Gavião 
também terão desfilado pelas ruas famalicenses, 
despedindo-se dos seus conterrâneos. Se o que os 

AUGUSTO PINTO
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16 une é o facto de terem pertencido ao Regimento de 
Infantaria n.º 8, de Braga, e terem embarcado no dia 
22 de Abril de 1917 para França (exceptuando o 2.º 
Sargento Augusto Pinheiro da Silva, que pertenceu 
ao Regimento de Infantaria n.º 20, de Guimarães, 
prestando serviço militar em 
Moçambique), nem todos tiveram 
o mesmo destino, isto é, nem todos 
regressaram. Foi o que aconteceu 
com Augusto Pinto de Araújo 
Campos, que faleceu em combate 
em Novembro de 1917. O jornal 
famalicense "Estrela do Minho" 
(em 11 de Novembro de 1917), 
noticia de seguinte forma o seu 
falecimento: "Morreu em França 
o soldado nosso conterrâneo 
Augusto Pinto de Araújo Campos, 
da freguesia de Gavião, n.º 271, 
do regimento de Infantaria 8, 
do qual fazia parte. / Morreu 
no campo de honra em defesa 
da Pátria." Encontra-se inscrito 
no Monumento dos Mortos da 
Grande Guerra em V. N. de Famalicão, na Praça 9 de 
Abril. Também faleceu em combate Augusto Pinto, 
em 21 de Outubro de 1917. Encontra-se sepultado 
no Cemitério de Richebourg L`Avoué, Talhão A, 
Fila 13, Coval 5. O seu falecimento é referenciado 

na imprensa famalicense. Veja-se este caso: "Faleceu 
em França o soldado de infantaria 8 Augusto 
Pinto, neto do sr. António Gonçalves Pinto, digno 
provedor da Santa Casa. / A morte do soldado, no 
seu posto de combate, defendendo a Pátria, é sempre 

honrosa e heroica, merecimento, 
por isso, a homenagem dos seus 
concidadãos." ("Estrela do Minho, 
14 de Abril de 1918). Encontra-
se inscrito no Monumento dos 
Mortos da Grande Guerra em V. N. 
de Famalicão, na Praça 9 de Abril.

Dos que vieram, pela documen-
tação recolhida, graças à genero-
sidade dos netos Manuel Fonseca 
e Pedro Fonseca, destaca-se Man-
uel Fonseca (Gavião, V. N. de 
Famalicão, 01/06/1892-V. N. de 
Famalicão, 10/12/1968). Quando 
faleceu, o jornal famalicense "Es-
trela da Manhã" (14 de Dezembro 
de 1918), termina a seguinte da 
seguinte forma: "A urna foi co-
berta com a Bandeira Nacional, 

homenagem da Liga dos Combatentes a um valo-
roso camarada da Grande Guerra."  Em sua honra e 
memória, pelos valores que nos legaram, aqui ficam 
os Expedicionários de Gavião.

ANTÓNIO FERREIRA S O L D A D O

ANTÓNIO RODRIGUES DE CAMPOS S O L D A D O

ANTÓNIO DA SILVA BARBOSA S O L D A D O

AUGUSTO PINHEIRO DA SILVA 2 . º  S A R G E N T O

AUGUSTO PINTO S O L D A D O

AUGUSTO PINTO DE ARAÚJO CAMPOS S O L D A D O

GERALDO FERREIRA AZEVEDO S O L D A D O

JOAQUIM FERREIRA BARBOSA S O L D A D O

MANUEL FERREIRA DE AZEVEDO S O L D A D O

MANUEL FONSECA S O L D A D O

M A N U E L  P E R E I R A S O L D A D O

M A N U E L  D A  S I LV A  B R A N D Ã O S O L D A D O

V A L D E M A R  C A R D O S O S O L D A D O

EXPEDICIONÁRIOS DE GAVIÃO

MANUEL FONSECA
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PASSEIO DA
FREGUESIA

FREGUESIA DE GAVIÃO

2017

MAIS DE 350 IDOSOS RUMARAM 
EM PASSEIO ATÉ ARCOS DE VALDEVEZ

Cumprido, uma vez mais, a tradição, teve lugar no dia 9 de julho de 2017, o habitual 
passeio da freguesia com a participação de 350 idosos de Gavião. Arcos de Valdevez foi o 
destino escolhido. 

O dia começou bem cedo com os seniores a chegarem, com energia e entusiamo, à Junta de 
Freguesia, o ponto de encontro escolhido para o início deste passeio, que ficou marcado pelas 
cantigas, pelas conversas e pelos sorrisos. 

Com esta iniciativa, que vai já na sua 20ª edição, a Junta de Freguesia procura reconhecer 
e agradecer o contributo destes gavienses para o crescimento de Gavião. Mas, acima de 
tudo, proporcionar momentos de convívio e alegria que valham a pena incluir no livro de 
memórias de cada um. 



ESCOL A BÁSICA
DE GAVIÃO

FREGUESIA DE GAVIÃO

2017

 No sentido de enriquecer o processo de 
ensino/aprendizagem, foram realizadas 
várias atividades que proporcionaram 
muitos momentos lúdico-educativos aos 
nossos alunos.

 No planeamento destas atividades 
foram valorizados os comportamentos e 
estilos de vida saudáveis, quer a nível do 
ambiente e da reciclagem, como a saúde e 
os princípios fundamentais a uma cidadania 
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ativa e consciente e a transversalidade 
das atividades, de forma a que fossem ao 
encontro de objetivos de várias disciplinas.

 É importante realçar que a nossa escola 
contou com a articulação estabelecida com 
professores de outros níveis de ensino 
e com o apoio de algumas empresas, da 
Associação de Pais, Junta de Freguesia 
e Câmara Municipal, a quem estamos 
muito gratos.



ESCOLA BÁSICA 
D. MARIA II

FREGUESIA DE GAVIÃO

2017

ESPÍRITO DE ALEGRIA E BOA DISPOSIÇÃO

ESCOLAS AMIGAS 
DAS FAMÍLIAS

A Escola D. Maria II, cujo lema é "Escolas 
Amigas das Famílias", é um espaço onde se 
perpetua o colorido das nossas motivações 
que nos vincula a um projeto em que se 
almeja a crescente melhoria da partilha 
de boas práticas entre todos os agentes 
envolvidos: alunos, pais, professores, 
funcionários, Junta de Freguesia e 
Município.  O lema é, invariavelmente, 
construir a nossa identidade, dar as mãos, 
oferecer oportunidades, partilhar, ajudar, 
aprender,  viver….

Nesta escola, somos um e somos todos! 
Somos hoje e seremos amanhã!
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Foto 1 - Corta Mato Escolar do Agrupamento.  Foto 2 - Desporto adaptado.  Foto 3 e 4 - Desporto escolar.  
Foto 5 - Entrega de prémios Quadro Valor e Excelência.  Foto 6 - Exposição de astronomia.  Foto 7 - Magusto e feira escolar.  

Foto 8 - Partilha de boas práticas.  Foto 9 - Visita de estudo a Vigo.  Foto 10 - Cantar dos Reis no lar S. João de Deus.



JARDIM DE
INFÂNCIA

JARDIM DE INFÂNCIA DE ALÉM-GAVIÃO

ATIVIDADES DO ANO LETIVO 2017/2018

Foto 1 - Curtimento de azeitonas no Jardim de Infância.  Foto 2 - Desfile de Carnaval em Famalicão.  Foto 3 - Ida ao teatro “ Histórias Encenadas”, na biblioteca Municipal.  
Foto 4 - Feira do livro.  Foto 5 - Visita da enfermeira no âmbito do Programa da Educação para a Saúde.  Foto 6 - Carnaval no Jardim.  Foto 7 - Encontro com António Mota.   

Foto 8 - Visita de estudo ao Museu da Olaria em Barcelos.  Foto 9 - Visita de estudo à Quinta Pedagógica “ O Moinho”.  Foto 10 - Dia do Pai- Atividades e mimos para os pais.   
Foto 11 - Dia da Alimentação.   Foto 12 - Hallowen.  Foto 13 - Feira do Outono.  Foto 14 - Cantar os Reis/Janeiras na Junta de Freguesia.
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OBRAS
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2.ª FASE DAS OBRAS 
DO CEMITÉRIO DE GAVIÃO 

A Junta de Freguesia concluiu em setembro 
de 2017 a segunda fase das obras do cemitério. 
Esta fase tinha como objetivo a construção de 
5 capelas, um edifício de serviços de apoio, a 
entrada, a rampa de acesso e uma praça central. 
Esta praça é constituída por um pequeno jardim 
que faz a separação entre o edifício de serviços 
e a praça. Nesta praça pode-se verificar uma 
diferença de pavimento que cria uma imagem de 
uma cruz em que no centro da mesma se localiza 
um elemento em mármore erigido onde se coloca 
o caixão de um defunto, enquanto se procede às 
cerimónias fúnebres.

Este local foi pensado/projetado como um espaço 
agradável, onde possamos prestar homenagem aos 
nossos entes queridos com dignidade. 

REQUALIFICAÇÃO DA 
PRACETA SILVÉRIO DE FREITAS

Realizaram-se obras de requalificação de uma 
das áreas mais emblemáticas e de grande beleza 
da freguesia, a Praceta Silvério de Freitas. 

Estas obras de beneficiação contemplaram não 
só os acessos pedonais à praceta como também as 
zonas de lazer aí existentes. PRACETA SILVÉRIO DE FREITAS



OBRAS
OBRAS

2017

REQUALIFICAÇÃO DA ESCOLA 
DO 1.º CICLO DE GAVIÃO

Porque os mais pequeninos também mere-
cem a nossa atenção, foram realizadas obras 
de requalificação de todo o edifício. Esta in-
tervenção realizada pela Câmara Municipal 
de Vila Nova de Famalicão contemplou mel-
horias ao nível do edifico, que já acusava o 
peso da idade. 

Está programado o arranque da 
segunda fase das obras que contemplará a 
requalificação do logradouro existente, onde 
as nossas crianças se divertem todos os dias. 
Esta fase tem prevista a sua execução antes do 
inicio do ano letivo de 2018/2019.
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ESCOLA PRIMÁRIA

REQUALIFICAÇÃO 
DA ROTUNDA 

D. ANA AMÉLIA SILVA SOUSA

No âmbito da requalificação da R. do 
Azevinheiro e R. de Quintães foi levado a 
cabo um arranjo urbanístico da rotunda aí 
existente, e onde nos dias de hoje se pode 
observar uma obra de arte em reconhecimento 
a uma das maiores beneméritas da nossa 
freguesia, a D. Ana Amélia Silva Sousa. 

Este monumento foi inaugurado a 24 de 
setembro de 2017 e contou com a presença 
do Sr. Presidente da Câmara Municipal o 
Dr. Paulo Cunha, alguns vereadores, Sr. 
Padre Domingos Machado, familiares da 
homenageada e muitos Gavienses. Foi um dia 
de muita alegria, emoção e orgulho. 

REQUALIFICAÇÃO DO ESPAÇO ENVOLVENTE DA EB 1
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REQUALIFICAÇÃO DA ENVOLVENTE  
DA CAPELA S. VICENTE

No passado mês de março, foi intervencionada 
a área ajardinada que envolve a Capela de S. 
Vicente. Este espaço apresentava um estado de 
degradação dos pavimentos provocado pelas 
raízes das árvores aí existentes, uma intervenção 
desta natureza era urgente. 

Esta requalificação consistiu em substituir as 
árvores aí existentes, levantar o pavimento que 
se encontrava danificado e recolocar o mesmo.

20 DE JUNHO DE 2018 . EDIÇÃO Nº22

REQUALIFICAÇÃO DAS 
RUA DO AZEVINHEIRO E RUA DAS QUINTÃES

REPAVIMENTAÇÃO DAS 
RUAS SOBREIRO GROSSO 

E SÃO CRISTÓVÃO

Foi levada a cabo a repavimentação das ruas 
Sobreiro Grosso e São Cristóvão. 

Aproveitando a obra de beneficiação da 
rua São Cristóvão foi também relocalizado o 
ecoponto que servia aquela zona da freguesia. 

Estas obras já eram aguardadas há muito 
tempo pelos moradores.

RUA DO SOBREIRO GROSSO

RUA SÃO CRISTÓVÃO

Foram concluídas as obras de requalificação da Rua do Azevinheiro e Rua das Quintães. 
Esta empreitada da responsabilidade do Município de Vila Nova de Famalicão contemplavam o alargamento das ruas, 

realização de passeios, redes de drenagem de águas pluviais e saneamento e sinalização vertical e horizontal. 
 Esta via é um dos eixos mais importantes da Freguesia, pois nele circulam diariamente centenas de viaturas. Este eixo 

permite o acesso aos equipamentos escolares, comércio, restauração e indústrias de grande relevância para a freguesia.

RUA DO AZEVINHEIRO RUA DAS QUINTÃES



COMEMORAÇÕES DO
DIA DA FREGUESIA

FREGUESIA DE GAVIÃO

2017
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Comprova a História que Gavião foi a primeira freguesia do concelho de Famalicão a assinalar o seu dia, 
depois da Assembleia de Freguesia ter aprovado, em 1993, por unanimidade, a celebração da efeméride. 

Para além de distinguir a identidade de Gavião, que se começou a desenhar a 20 de junho de 1072, 
esta celebração procura, através de múltiplas atividades, fortalecer a união desta comunidade, onde 
se inserem várias associações e instituições. Todos têm contribuindo para a materialização de um 
programa de todos para todos. 

Fizeram parte do programa das comemorações Prova de Atletismo, jogos de futebol, a Corrida 
Popular, a Festa das Crianças, a Mostra Associativa, uma Concentração de Motos Antigas, um 
espetáculo musical com o cantor Costinha e, como é habitual, a caminhada solidária de apoio à Liga 
Portuguesa Contra o Cancro. O ponto alto das celebrações é a Sessão Solene que procura, todos os 
anos, homenagear os gavienses que têm contribuído para o engrandecimento desta terra inigualável 
que é Gavião.

DIA DA FREGUESIA CELEBRADO 
COM TODOS OS GAVIENSES

GAVIÃO REAL . REVISTA DE INFORMAÇÃO E CULTURA



SESSÃO SOLENE

25 DE JUNHO
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IV TORNEIO DE ATLETISMO DE PAVILHÃO
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MISSA SOLENE
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I MINI VOLTINHA DE GAVIÃO (MOTAS ANTIGAS)

 ESPETÁCULO MUSICAL COSTINHA E SUAS BAILARINAS
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CERIMÓNIA DE ATRIBUIÇÃO DE TOPONIMO M.ª CONCEIÇÃO MATOS SILVA

 CAMINHADA SOLIDÁRIA  DE APOIO À LIGA PORTUGUESA CONTRA AO CANCRO
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CONCERTINAS

 HERÓIS DA FRUTA

COMEMORAÇÕES DO DIA DA FREGUESIA
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FESTA DAS CRIANÇAS
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III MOSTRA ASSOCIATIVA
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JOGO DE FUTEBOL VETERANOS

PROVA DE ATLETISMO - 11.ª CORRIDA POPULAR DE GAVIÃO



ORGÃOS ELEITOS

Orgão Deliberativo

JUNTA DE FREGUESIA & ASSEMBLEIA DE FREGUESIA

2017 / 2021

EXECUTIVO & DELIBERATIVO

SECRETÁRIA
Sandra Marlene Pereira

Monteiro de Azevedo
Eleita por Movimento Por Gavião

PRESIDENTE
Joaquim José da Silva Magalhães 

Eleito por Movimento Por Gavião

1ª SECRETÁRIA
Júlia Manuela Guimarães Dinis 

Eleita por Movimento Por Gavião

2.º SECRETÁRIO
Fernando Gaspar Marques Macedo 

Eleito por Movimento Por Gavião

VOGAL
António Manuel Azevedo Fernandes 

Eleito por Movimento Por Gavião

VOGAL
Maria Inês Pereira da Silva 

Eleita por Movimento Por Gavião

VOGAL
Fernando de Sá Carneiro Leite 

Eleito por Movimento Por Gavião

VOGAL
António José Gomes da Costa Ribeiro 

Eleito pelo Partido Socialista

VOGAL
Susana da Conceição Ribeiro Pereira 

Eleita pelo Partido Socialista

VOGAL
Paulo Agostinho Faria 

Costa Marques Folhadela 
Eleito pelo Partido Socialista

PRESIDENTE
António Emídio Brandão de Pinho

Eleito por Movimento Por Gavião
TESOUREIRO

José Manuel Carvalho Faria
Eleito por Movimento Por Gavião

Orgão Executivo
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A Junta de Freguesia promoveu no passado mês de Dezembro uma 
ação de limpeza de um terreno no Bairro Cardeal Cerejeira. Esta 
primeira iniciativa do projeto "Limpar Gavião", contou com uma tímida 
participação por parte dos Gavienses. Mesmo assim o resultado final foi 
bastante positivo, tendo uma boa parte do terreno ficado limpo.

 São esperadas mais ações de limpeza deste âmbito, onde a junta em 
colaboração com população, pretende não só limpar os "depósitos" de lixo 
ilegais existentes na freguesia, mas também sensibilizar e consciencializar 
a população para este flagelo. Cada cidadão tem o dever moral e cívico de 
repudiar as ações de despejo de lixo em zonas não apropriadas.

LIMPAR GAVIÃO

ATIVIDADES
CONJUNTA

ATIVIDADES CONJUNTA34
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JUNTA DE FREGUESIA 
NAS ESCOLAS

Pela altura do Natal e Páscoa o Executivo 
da Junta de Freguesia visitou as Escolas, a 
Escola Primária e o Jardim de Infância.

Nestas épocas a Junta de Freguesia 
junta-se à festa mimando com um docinho 
os alunos, professores e pessoal auxiliar.

SOLIDARIEDADE  CONJUNTA 

A Junta de Freguesia desenvolveu mais uma 
vez a Campanha de Solidariedade ConJunta.

Com o envolvimento da comunidade, 
Associações, Escolas, Instituições e Empresas 
a proporcionou-se um Natal mais feliz e mais 
sorridente a muitas famílias carenciadas da 
nossa freguesia.

A Câmara Municipal contribuiu com o cabaz 
de Natal com alguns alimentos básicos para esta 
época de festa.

A campanha de solidariedade mantém-se 
ativa todo o ano, pois ao longo do ano a Junta de 
Freguesia apoia famílias em situação de carência.

Conscientes da importância e da necessidade 
de levar à prática uma boa política na área social 
e com a ajuda de todos é possível construir uma 
sociedade mais feliz.  

20 DE JUNHO DE 2018 . EDIÇÃO Nº22
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DELIBERAÇÕES 
DA ASSEMBLEIA 
DE FREGUESIA

JUNTA DE FREGUESIA DE GAVIÃO

2017/2018

 DELIBERAÇÕES NA SESSÃO DE ASSEMBLEIA DE 
FREGUESIA DE 26 DE DEZEMBRO DE 2017

DELIBERAÇÕES NA SESSÃO DE ASSEMBLEIA DE 
FREGUESIA DE 24 DE ABRIL DE 2018

DELIBERAÇÕES NA SESSÃO DE ASSEMBLEIA DE 
FREGUESIA DE 22 DE SETEMBRO DE 2017

- Aprovada, por maioria, a proposta apresentada pela Junta 
de Freguesia de 2ª revisão orçamental de 2017.

- Aprovada, por unanimidade, o Regimento da Assembleia de 
Freguesia de Gavião para o quadriénio 2017-2021.
- Aprovada, por unanimidade, o Regulamento e Tabela de 
Taxas a aplicar pela Junta de Freguesia em 2018.
- Aprovada, por unanimidade, a proposta apresentada pela 
Junta de Freguesia para a delegação de competências na 
Junta de Freguesia para celebração de protocolos com a 
Câmara Municipal (Proposta nº 1/2017-2021).
- Aprovada, por unanimidade, a proposta apresentada pela 
Junta de Freguesia de Plano de Atividades e Orçamento para 
o ano de 2018.

- Aprovada, por unanimidade, a proposta apresentada pelo 
Movimento Por Gavião de voto de louvor à  empresa Vieira 
de Castro, S.A. pelo seu 75.º Aniversário.
- Aprovada, por unanimidade, a proposta apresentada pelo 
Movimento Por Gavião de voto de congratulação à Academia 
de Alex Ryu Jitsu de Gavião, pela participação de uma 

comitiva de 10 atletas no Campeonato Regional de Alex Ryu 
Jitsu realizado em V. N. de Famalicão.
- Aprovada, por unanimidade, a proposta apresentada pelo 
PS de voto de louvor à  empresa Vieira de Castro, S.A. pelo 
seu 75.º Aniversário. 
- Aprovada, por unanimidade, a proposta apresentada 
pela Junta de Freguesia de pedido de autorização para 
celebração de contratos de delegação de competências e 
de acordos de execução.
- Aprovada, por unanimidade, a proposta apresentada 
pela Junta de Freguesia de autorização de denúncia do 
Acordo de Execução e dos Contratos Interadministrativos 
anteriormente celebrados nestas matérias.
- Aprovada, por maioria, a proposta apresentada pela Junta 
de Freguesia da Conta de Gerência do ano de 2017.
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CONTAS DA 
AUTARQUIA
2017

CONTAS DA AUTARQUIA

JUNTA DE FREGUESIA DE GAVIÃO

CABAZ DE NATAL

Com a colaboração da Conferência Vicentina foram distribuídos 136 
cabazes a famílias carenciadas.

DIA DA FREGUESIA

As Comemorações decorreram de 17 a 25 de Junho de 2017.

PASSEIO DOS IDOSOS

Realizado em 9 de Julho a Arcos de Valdevez com a participação de 
350 pessoas.

POLIDESPORTIVO DAS RIBEIRAS

Foi utilizado por Associações e Grupos de cidadãos durante 221 horas.
Receita de utilização – 535,00€
Despesas de manutenção – 828.69€

UTILIZAÇÃO ESPAÇO NA SEDE DA J. DE FREGUESIA

Associações, Grupos de Cidadãos e Empresas durante 220 horas.

APOIOS FINANCEIROS CONCEDIDOS A 
INSTITUIÇÕES E ASSOCIAÇÕES
Apoio Escolar
Escola do 1 Ciclo e Jardim-de-infância ........................................ 3.984,43€
Apoio ao Associativismo
Desenvolvimento de atividades e infra-estruturas .................... 8220,40€ 
Outros Apoios
Fábrica da igreja ....................................................................................... 750,00€
Famílias carenciadas ............................................................................  1.070,00€

SERVIÇOS PRESTADOS NA SECRETARIA 2017

Recenseamento Eleitoral  //  89
Atestados/Certidões/Declarações  //  885
Impressos para subsidio Escolar  //  12
Impressos para Banco  //  2
Impressos, diversos para segurança Social  //  468
Complemento Solidário para Idosos  //  23
Rendimento Social de Inserção  //  32
Informações por telefone  //  3812
Preenchimento Impressos para Centro Emprego  //  18
Actualização Moradas na Finanças  //  12
Preenchimento Mod. 3 IRS em suporte papel  //  1
Preenchimento Mod. 3 IRS via Internet  //  936
Informações a Agentes da Autoridade (GNR, PSP, BT e PM)  //  62
Prova Escolar e de Recursos da Segurança Social  //  432
Porta 65  //  17
Pedido de Senhas de Acesso à Segurança Social Directa  //  91
Pedido de Senhas de Acesso ao Portal das Finanças  //  256
Pedido de informações através da Segurança Social Directa  //  256
Imposto Único Automóvel  //  411
Imposto Municipal sob Imóveis  //  119
Requerimento pedido isenção Taxas Moderadoras  //  62
Pedido de Reavaliação do Imposto Municipal sob Imóveis  //  61
Entrega do Mod. 1 do IMI nas Finanças  //  12
Emissão de Bilhetes de Avião via Net  //  321
Renovação Carta de Condução   //  18
Renovação Cartão de Cidadão  //  15
Atualização de Moradas no Cartão de Cidadão  //  97
Outras Informações  //  733

RECEITAS [€]

Imposto Municipal sob Imóveis  .............................................................  5.822,15€
Taxas de canídeos e outras penalidades e taxas ...................................  1.053,00€
Concessão de superfície no cemitério da Freguesia .............................  112.400,00€
Donativos para a Revista “Gavião Real” ..................................................  2.750,00€
Fundo Financiamento Freguesias .........................................................  50.366,06€
Câmara Municipal Verba Livre ..............................................................  51.517,40€
Verba Recenseamento eleitoral ................................................................  147,56€
Verba Senhas Presença atos eleitorais ...................................................  1.011,00€
Passeio dos Idosos ................................................................................  1.940,00€
Aluguer de espaços / equipamentos – Recinto Desportivo .........................  535,00€
Taxas de Cemitério e outras ......................................................................  280,00€
Protoloco com a Câmara Municipal ......................................................  80.908,60€
Reposição não abatidas nos pagamentos ...................................................  12,85€
Total de Receita ..................................................................  308.743,62€
Operações de Tesouraria ........................................................................  5.167,68€
Saldo da Gerência Anterior ...................................................................  6.955.21€
Total ..................................................................................  320.866,51€

DESPESAS [€]

Titulares dos órgãos de soberania e membros de órgãos autárquicos ..  8.572,43€
Senhas de presença membros da Assembleia de Freguesia ......................  714,48€
Gratificações Mesas de Voto ....................................................................  201,10€
Pessoal dos Quadros – Regime Função Publica ...................................  16.072,23€
Seguros ...................................................................................................  336,62€
Aquisição de Bens e Serviços  ..........................................................  60.503,91€
Transferências Correntes (escolas, associações, coletividades) ..............  9.164,53€
Outras despesas correntes ......................................................................  100,50€
Sinalização e transito ................................................................................  39.36€
Equipamentos de informática e utensílios ..............................................  2.514,81€
Ferramentas e Utensílios ..........................................................................  436,54€
Alargamento do cemitério ..................................................................  140.780,28€
Rua de Sobreiro Grosso ........................................................................  17.751,84€
Rua da Boca .........................................................................................  4.820,14€
Req. Da Rotunda Ana Amélia de sousa Pinto .......................................  14.638,20€
Praceta Silvério de Freitas .................................................................  10.894,67€
Total da Despesa ................................................................  287,541,64€
Operações de Tesouraria ...................................................................  5.097,78€ 
Saldo para a Gerência Seguinte ............................................................  28.227,09€
Total .................................................................................  320.866,51€
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APOIOS E
PARCERIAS

EMPRESAS E ASSOCIAÇÕES

2018
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PARÓQUIA DE GAVIÃO

Depois da renovação e restauro da Igreja Paroquial, temos um novo desafio pela frente, o 
restauro da Residência Paroquial.

A atual residência, construída nos anos oitenta, não mais sofreu qualquer intervenção, 
manifestando sinais evidentes de degradação. Assim, a Comunidade Paroquial com a sua 
generosidade, trabalho e empenho que lhe são caraterísticos, vai por mãos à obra, valorizando 
o património, dando sinal inequívoco de Unidade e Comunhão.

P. Domingos Machado
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JUNTOS VAMOS RECONSTRUIR A 
RESIDÊNCIA PAROQUIAL





SÁBADO 16 DE JUNHO
[LOCAL: E. D. MARIA II]

10:00  IV TORNEIO DE ATLETISMO DE PAVILHÃO 
[LOCAL: ADRO DA IGREJA ]
14:00  ABERTURA IV MOSTRA ASSOCIATIVA 
15:00  ARTES D. MARIA II (TEATRO, MÚSICA E DANÇA)    

 ABERTURA DA PRAÇA DOS PETISCOS   
16:00  2ª MINI VOLTINHA DE GAVIÃO 

 (MOTAS CLÁSSICAS)
20:00  FESTIVAL DA FRANCESINHA 
21:00  XXXI FESTIVAL INTERNACIONAL DE FOLCLORE

DOMINGO 17 DE JUNHO
[LOCAL: ADRO DA IGREJA]

9:00  PEQUENO ALMOÇO EM GAVIÃO
13:00  ENCERRAMENTO DA MOSTRA ASSOCIATIVA

QUARTA-FEIRA 20 DE JUNHO
[LOCAL: JUNTA DE FREGUESIA]

12:00  SALVA DE 21 MORTEIROS
[LOCAL: JARDIM DE INFÂNCIA]

15:30  VENS À YOGA?
[LOCAL: ESC. E.B. GAVIÃO]

18:30  1ª CAMINHADA PELA FREGUESIA
[LOCAL: JUNTA DE FREGUESIA]

21:00  ABERTURA DE EXPOSIÇÃO “TRADIÇÕES”
C/ ATUAÇÃO DE BRAGUESAS DO LIBERDADE

QUINTA-FEIRA 21 DE JUNHO
[LOCAL: U.D. BAIRRENSE]

21:00  JOGO DE FUTEBOL VETERANOS 

SEXTA-FEIRA 22 DE JUNHO
[LOCAL: JUNTA DE FREGUESIA] 

21:00  CAMINHADA SOLIDÁRIA
           APOIO À LIGA PORTUGUESA 

 CONTRA O CANCRO

SÁBADO 23 DE JUNHO 
[LOCAL: ADRO DA IGREJA]

14:30  FESTA DAS CRIANÇAS COM
 ANIMAÇÃO DOS GAVIOLAS

[LOCAL: POL. RIBEIRAS]

18:00  PROVA DE ATLETISMO

DOMINGO 24 DE JUNHO 
[LOCAL: IGREJA PAROQUIAL]

10:00  MISSA SOLENE
[LOCAL: JUNTA DE FREGUESIA]

11:00  SESSÃO SOLENE

PROGRAMA DAS COMEMORAÇÕES

JUNTA DE FREGUESIA DE GAVIÃO

Av. Padre José Felgueiras Abreu, 19 - Gavião
4760-095 Vila Nova de Famalicão . Portugal
Tlf.: +351.252 319 355 .  Fax: +351.252 319 355
www.freg-gaviao.com
facebook.com/jfgaviao


